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INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

As referencias aos ãcaros que vivera nas folhas do ca-
feeiro sao bastante escassas na literatura brasileira. 

AVERNA-SACCA (1925)relata um acaro micõfago, perten -
cente ao genero Tyrogtyphus> alimentando-se de Stilbela flaviâa 
que se desenvolvia sobre folhas de cafeeiro. 

BITANCOURT (1935) faz referencia ao fato de haver en
contrado ãcaros habitando domãcias, relacionando estas estrutu
ras de acarodomãcias. Sugeriu também que estes ãcaros poderiam 
ser comedores de esporos de fungos. 0 autor nao se preocupou 
com a identificação destes ãcaros. 

AMARAL (1951) cita duas especies de ãcaros fitófagos 
atacando cafeeiro, Paratetranychus ununguis Jacobi, 1905, e Te-
nuipalpus phoenicis Geijskes, 1939, e faz referencia a ãcaros 
predadores. 

CALZA & SAUER (1952) retificam a identificação da pri 
meira especie citada por AMARAL para Paratetranychus ilicis Mc 
Gregor, 1919, e descrevem os sintomas apresentados pelas plantas 
atacadas e os resultados de 3 meses de criação destes acaros em 
laboratorio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 material estudado foi coletado em varias localida
des dos Estados de Sao Paulo e de Minas Gerais. As folhas dos 
cafeeiros foram examinadas no campo com lente de 10 aumentos e 
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aquelas que se apresentavam infestadas foram colocadas em vi
dros contendo álcool a 709C. 

No laboratorio os ãcaros foram recuperados do álcool 
por sedimentação e montados em Hoyer's para exame ao microscõ -
pio com contraste de fase, 

RESULTADOS 

0 exame do material coletado revelou as seguintes es
pecies: 

1. Oligonyohus iliois (McGregor, 1919) Pritchard & Baker, 1955-
Acarina, Tetranychydae, fig. 1 a 5. Especie obtida de mate
rial coletado nos municípios de Matao, Pindorama e Piracica 
ba no Estado de Sao Paulo, e Lavras e Ipuiuna no Estado de 
Minas Gerais. Trata-se de ãcaros cujas fêmeas medem, em me
dia, 490 x 300 micra, sendo os machos pouco menores e medem, 
em media, 350 micra de comprimento. Machos e fêmeas apresen 
tarn o proterossoma e as patas de coloração alaranjada in
tensa e o histerossoma de cor pardo-escura, opaca. A fêmea 
adulta pertence ao grupo de Oligonyohus em que a tíbia do 
par anterior apresenta 7 setas tãteis e o tarso 3 proximais 
as setas duplices. As setas sacrais externas sao muito mais 
curtas do que as internas. 0 macho apresenta aedaeagus com 
forma típica. As fêmeas poem ovos de coloração vermelha in
tensa, brilhantes, sub-esfericos, levemente achatados e do
tados de um processo acicular em um dos polos. Segundo CAL
ZA & SAUER (1952) as larvas eclodem em 6 a 10 dias e o ci
clo evolutivo completo leva de 11 a 17 dias. 

Estes ãcaros vivem na pagina superior das folhas onde, 
por meio de suas queliceras , picam o parenquima paliçãdico. 
0 conteúdo das células picadas extravasa devido a turgescen 
cia, e o acaro passa a sugar este líquido para a sua alimen 
taçao. Em decorrencia do esvasiamento das células, estas ~ 
areas secam conferindo a folha um bronzeado característico, 
tirando-lhe o brilho. Alem disso, tecem delicadas teias so
bre as folhas e cujos fios retém detritos e sujidades, con
ferindo mau aspecto as folhas. Os ataques são mais intensos 
na época das secas. Quando a população destes acaros au
menta muito, pode determinar a queda das folhas chegando 
mesmo a levar as plantas a uma desfolha quase total. Como 
estes acaros habitam apenas a pagina superior, eles sao fa-
dilmente lavados pelas chuvas, chegando praticamente a de
saparecer na época chuvosa. 



Esta especie foi por nos também constatada causando 
serios danos a nogueira pecan - Carya illinoensis, em Viço
sa, Estado de Minas Gerais. 

2. Brevipalpus phoeniois (Geijskes, 1939) Sayed, 1946 - Acari
ña, Tenuipdlpidae. Especie obtida de material coletado nos 
municípios de Bariri, Matão, Piracicaba, Porto Feliz e San-
topolis, no Estado de Sao Paulo. Estes ãcaros podem ser con 
fundidos com os da especie anterior por apresentarem colora 
çao vermelho-escura. Diferem por nao tecerem teias, sao bas 
tante achatados e menores. Medem, em media, 310 x 170 micra. 
Vivem em ambas as faces das folhas, preferindo a pagina su
perior. Quando a infestação e grande pode conferir um bron-
zeamento as folhas do cafeeiro. Trata-se da mesma especie 
que ataca os Citrus^ sendo transmissora da leprose e cloró
se zonada destes. 

3. Lorrnja grupo Iwivoensis - Acariña, Tydeidae.Especie obtida 
de material coletado nos municípios de Piracicaba, Porto Fe 
liz e Santõpolis, Estado de Sao Paulo. Trata-se de pequenos 
ãcaros, de corpo delicado, medindo, em media, 320 x 225 mi
cra. Apresentara-se de coloração branco-amarelada e rosada , 
com o dorso reticulado. Vivem na pagina inferior das folhas 
do cafeeiro, localizando-se de preferencia nas domãcias e 
em cujo interior encontram-se todos os estágios evolutivos 
bem como grande numero de exuvias. Alimentam-se de fungos 
que aí se desenvolvem. Sao de ocorrência bastante comum em 
todas as épocas do ano e aparentemente não causam dano al
gum. 

4. Tydeus sp. - Acariña, Tydeidae. Ãcaros deste genero podem 
associar-se aos da especie anterior e foram coletados nas 
mesmas localidades. Trata-se igualmente de ãcaros delicados, 
branco-amarelados, medindo cerca de 245 x 160 micra. Alimen 
tam-se de fungos, nao prejudicando as folhas do cafeeiro. 

5. Amblyseius híbisòi(Chant) Schuster & Pritchard, 1963 - Aca
riña, Phytosetádae. Esta especie ja foi assinalada para o 
Brasil por EHARA (1963), em banana nanica, de material cole 
tado em Rio Claro, Estado de Sao Paulo. Os acaros estudados 
foram coletados de material proveniente dos municipios de 
Piracicaba e Porto Feliz, Estado de Sao Paulo. 

Sao acaros de coloração geral branca e brilhante. Me
dem 430 x 225 micra. As patas sao muito longas, e sao de mo 
vimentos rápidos. Alimentam-se dos ovos de outros ãcaros, 
constituindo , portanto, um agente natural de controle das 



especies anteriormente citadas. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Varias especies de ãcaros vivem nas folhas do cafeei
ro. Oligonychus iliois e uma especie fitófaga e que pode cau
sar danos apreciãveis na época da seca, quando o seu controle 
deve ser feito por meio de acaricidas. Brevipalpus phoenicis e 
outra especie obrigatoriamente fitófaga; embora de ocorrência 
comum, nao foram observados danos sensíveis por ela causados. 
Lorryia grupo Iwiroensis e Tydeus sp. são ãcaros fungivoros e 
que habitam principalmente as domãcias das folhas do cafeeiro , 
nao lhes causando qualquer dano. Amblyseius hibisoi e uma espe
cie de ãcaro predador das especies anteriores, contribuindo pa
ra a redução da população destas. 

Todo o material citado encontra-se na coleção do au -
tor. 

SUMMARY 

Five species of mites are related to coffee leaves, in 
the States of São Paulo and Minas Gerais, Brazil: 

1. Tetranychidae - Oligonychus ilicis (McGregor, 1919) P. & B. 
1955. 

2. Tenuipalpidae - Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) 
Sayed, 1946. 

3. Tydeidae - Lorryia, lwiroensis group, and Tydeus sp. 
4. Phytoseiidae - Amblyseius hibisci (Chant) Schuster & Prit¬ 

chard, 1963. 
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